
28 ANOS DE EXCELÊNCIA

Administração
Escolar

Revista P
U

B
L

IC
A

Ç
Ã

O
 T

R
IM

E
S

T
R

A
L

E
D

IÇ
Ã

O
 J

A
N

E
IR

O
, F

E
V

E
R

E
IR

O
 E

 M
A

R
Ç

O

UMA PUBLICAÇÃO DA B. W. CONTABILIDADE

APOSENTADORIA
DO PROFESSOR

COMO PLANEJAR AS AÇÕES
DE MARKETING PARA A SUA 
ESCOLA EM 2022

A VIGILÂNCIA DO 
CICLO VACINAL PELAS 
INSTITUIÇÕES DE ENSINO

Revista Administração Escolar
Publicação da B.W. Assessoria Contábil e Recursos Humanos Ltda.
Rua Conselheiro Nébias, 1215, Campos Elíseos - Cep: 01203-002, São Paulo/SP - (11) 3554-2960 - comercial@bwcont.net.br

MINHA ESCOLA NÃO ATINGIU
O NÚMERO DE MATRÍCULAS
ESPERADAS PARA 2022, QUAL O
REFLEXO DISSO NO BUDGET?



MATÉRIA 2
Regularização de 
dívida do Simples 
Nacional

12

EDITORIAL
O Difícil Caminho
da Retomada do 
Crescimento

02 MATÉRIA PRINCIPAL
Minha Escola não Atingiu
o Número de Matrículas
Esperadas para 2022

04 ARTIGO 1
Aposentadoria
do Professor

07

ENTREVISTA
Um Panorama sobre
a Volta às Aulas
- Bruna Gusmão

09 ARTIGO 3
A Vigilância do Ciclo 
Vacinal pelas
Instituições de Ensino

11ARTIGO 2
Como Planejar as Ações de 
Marketing para a sua Escola 
em 2022

10

Os anos de 2020 e 2021 foram fortemente impactados economicamen-
te pela pandemia da corona vírus, que trouxe paralização parcial para a 
maioria das atividades empresariais mundo afora.
 
Em 2020, dados oficias mostram retração da atividade econômica da or-
dem de 3,9% no Brasil. Já em 2021 a recuperação é de 4.5%, mas fica a 
impressão de que a queda de 2020 foi muito maior. Alguém duvida?
 
Desafortunadamente, as projeções dos especialistas para o ano de 2022 
não é nada animadora, apontando neste momento, crescimento de 0,3 a 
0,5%, ou seja, nada.
 
Para 2023, embora ainda seja prematuro fazer análises, irá pesar com 
certeza, atitudes populistas já tomadas, como por exemplo a PEC dos pre-
catórios e o reajuste salarial dos servidores.
 
É certo que nosso país tem apresentado inconsistência no quesito cres-

cimento do PIB, ao longo das últimas 4 décadas, alternando pequenos 
períodos de bonança e na sequência, tempestades em mesma proporção.
 
Então, por que isso aconteceu e tudo indica que continuará acontecendo? 
A resposta é simples: Políticas públicas erradas, privilegiando castas em-
presariais e políticas entre outras, em detrimento do todo da sociedade, 
além de alguma dose de incompetência.
 
Precisamos urgentemente das reformas estruturais, principalmente ad-
ministrativa e tributária, como ponto de partida para uma mudança irre-
versível, cortando privilégios e buscando maior competitividade com os 
principais países do mundo.
 
Todo ano eleitoral criamos nova expectativa de que vamos avançar, mas 
muito rapidamente a expectativa se frustra, seja pela incompetência ou 
pela má fé dos eleitos, que não cumprem o prometido, seja lá por qual 
motivo. Quem sabe acertaremos desta vez!

O DIFÍCIL CAMINHO DA RETOMADA DO CRESCIMENTO
POR ANTONIO CARLOS BARBOSA
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Nesses três últimos anos o segmento educacional privado tem se 
deparado com algo atípico no setor, as matrículas estão sendo 
realizadas cada vez mais tarde nas escolas, ou seja, o cliente está 

postergando o máximo que se pode.

Comparativamente em anos anteriores, iniciava-se a campanha de matrí-
culas em agosto do ano corrente já para matricular os alunos para ano o 
seguinte, em novembro do mesmo ano as escolas já apresentavam indi-
cadores de 95% de rematrículas e novas matrículas para o ano seguinte, 
muitas vezes com margens e tempo suficiente para vender melhor os 
atributos da escola.

Sabemos o quanto são importantes as respostas dos indicadores acima, 
pois, decisões para formação de turmas x quantidades de alunos por tur-
ma x ticket médio, nos remetem também para decisões em saber qual o 
corpo docente necessário.

Mas, não é isso que vem ocorrendo nesses últimos anos, pior ainda, a es-
cola não sabe se terá ou não as turmas dos seus respectivos segmentos 
que atua, cabe a ela a dura decisão até dezembro, por força de conven-
ção/legal, se mantém ou não o seu professor.

Na contramão de tudo isso já se sabe que a Escola deverá arcar com 
elevado reajuste em sua folha de pagamento, que representa em média 
50% de sua receita (quando bem equilibrada), alinhados e já acordados 
entre sindicatos das partes, percebe-se cada vez mais que essa conta 
está longe de fechar.

Com a perda de renda dos clientes e a concorrência no segmento, as es-
colas estão com suas margens cada vez menores, muitas vezes algumas 
escolas conseguem atingir e até ultrapassar a quantidade de matrícu-
las esperadas, porém, os números financeiros da mesma mostra uma 
retração, ou seja, em algum momento na capitação houve concessão 
de descontos elevados pressionados por força concorrencial, ou seja, o 
percentual de reajuste aplicado sobre a mensalidade/anuidade acaba se 
perdendo por falta de ferramenta que mostre em tempo real o teto de 
desconto médio por turma, ou outros mecanismos que lhe dê segurança 
para tomar decisão.

Consequentemente, o resultado de tudo isso é que vemos muitas esco-
las quantitativamente cheias, mas com resultados financeiros “vazios”, e 
lá se vai um ano se iniciando com muitos desafios, mas, temos que nos 
debruçar sobre o budget da escola e, cirurgicamente analisar no detalhe 
todas as linhas de saídas para o ano, e, possibilidade para enxergarmos 
outras receitas, enfim, este é o desafio.

Muito importante neste momento é que todas as áreas se reúnam (direto-
ria, pedagógico, financeiro e administrativo) para traçar as ações a serem 
seguidas e, incansavelmente mudar a rota de alguns números/resultados 
pré-definidos no budget, dispor de ferramentas e indicadores de gestão 
capazes de ajudar a tomar uma decisão rápida e, se possível mudarmos 
radicalmente para não entrar em rota de colisão.

Alguns exemplos básicos de indicadores que agregam e norteiam para 
tomada de decisão na gestão de uma escola:

MINHA ESCOLA NÃO ATINGIU O NÚMERO 
DE MATRÍCULAS ESPERADOS PARA 2022, 
QUAL O REFLEXO DISSO NO BUDGET?
POR JOSÉ ARANHA JULIO

MATÉRIA PRINCIPAL
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JOSÉ ARANHA JÚLIO
CEO - JULIU’S BUSINESS FINANCIAL CONSULTING

Com 35 anos de experiência na área contábil e financeira, atuou nos segmentos de indústria, comércio e serviços. 
Foi Auditor da Arthur Andersen. Atualmente, desenvolve projetos de melhoria e performance administrativa e 
financeira em diversas instituições de ensino, em todo território nacional, participa diretamente nas estratégias 
com os sócios ou CEOs de grandes grupos educacionais que cresceram acima de 400% nos últimos 5 anos.
Diagnosticou e implantou vários projetos de reestruturação organizacional em várias instituições de ensino no 
país. Conferencista da School Business, Saber e Educar, ministra palestras, nas áreas financeira, econômica 
e tributária para todos os segmentos do setor educacional, inclusive terceiro setor. Coautor do livro Gestão 
educacional, marketing, pessoas e finanças: os pilares de uma gestão de sucesso.

Contato: 11 98195-8662 E-mail: julio@juliusauditing.com / contato@juliusauditing.com Instagram: @consultoria.escolar

O segmento educacional está em constante movimento e transformação, 
novos produtos e serviços nascem da noite para o dia, assim temos que 
ter flexibilidade na gestão para nos adequar neste ambiente adverso.

Muito importante que a ferramenta de gestão apresente indicadores 
para fazermos uma leitura interna (pedagógico, administrativo, finan-
ceiro, TI, marketing etc.) e externa (concorrência, novos entrantes, 

produtos, serviços, poder público etc.).

Desejamos que sua escola tenha um excelente início de ano letivo, que 
você possa transformar as adversidades e desafios em novas oportu-
nidades.

Estamos aqui com você e para você. Conte conosco!
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A aposentadoria do professor é um benefício concedido pelo INSS 
àquele profissional que exerce atribuições voltadas ao magistério 
em estabelecimentos de ensino infantil, fundamental ou médio, 

que pertençam à rede particular ou pública federal.

Com o advento da Reforma da Previdência ficaram estabelecidas regras 
de transição, que fixam os requisitos que devem ser atendidos para a con-
cessão do benefício.

Os atuais requisitos ou regras que precisam ser preenchidos pelo profes-
sor que quer se aposentar são os abaixo relacionados, sendo eles alter-
nativos, ou seja, o professor deve atender ao menos um deles.

1. Regra dos pontos (art. 15, § 3º)

Para conseguir a concessão do benefício de aposentadoria por esta regra, 
o professor deve atingir 84 pontos (para as mulheres), com no mínimo 
25 anos de magistério e 94 pontos (para os homens), com no mínimo 30 
anos de magistério.

A pontuação será o resultado da soma compreendida entre a idade e o 
tempo de contribuição. (IDADE + TEMPO DE MAGISTÉRIO = PONTOS) 
Os requisitos exigidos em 2022, portanto, são os seguintes:

• 25 anos de magistério (se PROFESSORA) – Soma idade + tempo = 
84 pontos

• 30 anos de magistério (se PROFESSOR) – Soma idade + tempo = 
94 pontos

2. Regra da idade mínima progressiva (art. 16, § 2º)

De acordo com esta regra, poderá o professor(a) se aposentar caso atinja a 
idade mínima de 52 anos e meio (mulheres)  e 57 anos anos e meio (ho-
mens), regras estas vigentes em 2022. Além disto, deverá contar a professo-
ra com, no mínimo, 25 anos de magistério e o professor com, no mínimo, 30 

APOSENTADORIA DO PROFESSOR
POR ESCRITÓRIO TEIXEIRA

ARTIGO 1

anos de magistério. Perceba como ficaram os requisitos em 2022:

• 25 anos de magistério PROFESSORA e 30 anos de magistério PRO-
FESSOR;

• 52,5 anos de idade MULHER e 57,5 anos HOMEM.

3. Regra do pedágio 100% (art. 20, § 1º)

Esta última regra se aplica somente aos professores de estabelecimen-
tos de ensino da rede particular. Além desta peculiaridade, seus requisi-
tos não sofrerão alteração no ano de 2022.

Nesta regra é acrescentado à exigência de idade mínima e tempo de con-
tribuição uma espécie de pedágio, que nada mais é que o tempo que falta 
para o professor se aposentar. 

Esta modalidade de aposentadoria é prevista ao professor que ainda não 
cumpriu o tempo de contribuição exigido para almejar o benefício à época 
da aprovação da reforma da previdência, devendo, para tanto, cumprir um 
pedágio de 100% sobre o tempo de contribuição que faltaria para percep-
ção da aposentadoria.
 
Os requisitos para esta modalidade de aposentadoria são os seguintes:
* Professora: 52 anos de idade e 25 anos de magistério
* Professor: 55 anos de idade e 30 anos de magistério
* Pedágio de tempo de contribuição adicional de 100% sobre o que faltava 
quando a Reforma da Previdência entrou em vigor em 2019 (este requisi-
to se aplica a ambos).

Rua Clara Regina, 133,
SÃO PAULO / SP

Contato: 11 2703-6181
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Todo início de ano temos que pensar no fim das férias escolares 
e a volta às aulas. Embora alguns alunos já estejam adaptados, 
é sempre um desafio a troca de ritmo do descanso para a rotina 

escolar, sem contar os que iniciaram pela primeira vez no ambiente es-
colar. Pensando nisso, convidamos a Diretora Bruna Gusmão da Escola 
de Educação Infantil Higienópolis que nos revelou algumas dicas para o 
início do ano letivo 2022.

As indicações que se seguem visam criar um clima propício para tornar 
esse período o mais agradável possível.

1. Converse com seu filho sobre a Escola antes do início das aulas, 
passando-lhe informações agradáveis sobre a nova situação.

2. Jamais engane seu filho. 
Diga-lhe quando e porque vai leva-lo à Escola e ressalte os benefícios 
que ela lhe trará.

3. Não se inquiete com o choro de seu filho. 
Chorar é uma reação normal da criança ante situações novas. Não é 
preciso lhe dizer que não deve chorar; seu filho ainda é muito pequeno 
e pode estar assustado. Respeite seu medo. A professora seguramente 
encontrará tempo para aliviá-lo, dando a atenção necessária para que, 
naturalmente, adquira confiança.

4. Procure controlar seus próprios temores. 
Esclareça suas dúvidas de modo a estar seguro que a Escola que esco-
lheu é a melhor para seu filho. Sua segurança e confiança são fundamen-
tais para que ele enfrente com tranquilidade o novo ambiente.

5. Procure não interferir na conversação entre seu filho e a professora. 

UM PANORAMA SOBRE A VOLTA ÀS AULAS
ENTREVISTA COM BRUNA GUSMÃO - DIRETORA DA ESCOLA DE EDUCAÇÃO INFANTIL HIGIENÓPOLIS

A criança se confunde quando várias pessoas falam, ou quando recebe 
várias informações ao mesmo tempo. É através do entendimento dessas 
necessidades que a professora firmará uma relação de confiança com 
seu filho.

6. Não iniba a curiosidade da criança. 
Deixe-a pesquisar tudo que existe na Escola. A professora terá prazer em 
ter a oportunidade de lhe dar explicações e observará suas preferências.

7. Evite relacionar à Escola a prêmios e castigos. 
Essa associação é negativa e poderá prejudicar a vida escolar do aluno.

8. Respeite o espaço de seu filho.
a) A sala de aula é de uso exclusivo da criança, sendo de opção deles 
entrar ou não. Uma vez que ela se sinta segura na Escola, entrará na sala 
espontaneamente, e terá concluído sua adaptação.
b) Porém, sua presença na Escola é muito importante para que seu filho 
possa recorrer a você quando necessário. Para tanto pedimos que, no 
início, permaneça no pátio, próximo à sala de aula e, gradativamente, vá 
se distanciando até que seja possível se despedir da criança.

9. Evite falar sobre atitudes características de seu filho quando ele 
estiver presente. 
A criança percebe tudo que se diz a seu respeito e, muitas vezes, cor-
responde a essa expectativa com atitudes negativas ou sente-se inibida 
para agir com naturalidade. Os pais terão, no decorrer do ano, quando 
sentirem necessidade, a oportunidade de marcar entrevistas com os pro-
fissionais da Escola – Diretora – Coordenadora.

10. O uniforme é também um instrumento de adaptação. Estimule seu 
filho a usá-lo.

ENTREVISTA
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Podemos dizer que o ano de 2022 chegou para colocar à prova, a 
capacidade estratégica e operacional dos gestores de escola.

No momento em que estamos retomando as atividades comerciais de-
pois de quase dois anos de restrição social, ainda teremos pela frente 
as eleições que definirão os principais cargos políticos do país.

Esses eventos provocam oscilações econômicas e comerciais fazendo 
com que o mercado se comporte de maneira ainda mais instável.

Toda essa movimentação mercadológica faz com que o gestor escolar 
se sinta inseguro para tomar decisões em relação ao seu negócio, por 
isso, é imprescindível que as escolas adotem ferramentas estratégi-
cas com o objetivo de seguir de forma mais assertiva e previsível.

Um dos grandes obstáculos que o gestor escolar encontra para desenvol-
ver o planejamento anual para a sua escola, seja ele com a visão estraté-
gica (institucional) ou de marketing, está na complexidade para transfor-
mar as informações coletadas em ações efetivas, no tempo certo.

O que precisamos ter em mente é que não há uma forma única para 
desenvolver o planejamento estratégico de marketing, porém, algu-
mas premissas podem ser levadas em consideração para que a estru-
tura siga um processo lógico e assertivo, conforme veremos a seguir:

1. Defina os objetivos e metas, identificando onde a escola deseja 
chegar e em quanto tempo.

2. Analise quais recursos (financeiros, tecnológicos e pessoais) se-
rão necessários para que os objetivos e metas sejam realizados.

3. Desenvolva um calendário com o plano macro e detalhe as ações 
que precisam ser realizadas.

4. Estabeleça as métricas para avaliar as ações. Prefira poucos 
indicadores, mas que sejam fáceis para mensurar e reflitam os 
desafios propostos para a escola.

5. Faça uma análise periódica para saber o que está dando certo 
e também identificar os processos que precisam de correções.

É bom ressaltar que o planejamento não possui um início, meio e fim, 
por isso, o processo deve ser sempre revisto e otimizado, fazendo com 
que fluxo estratégico se torne cada vez mais eficiente.

Por fim, esqueça aquele tipo de planejamento burocrático, repleto de 
informações que na maioria das vezes não serão úteis para a tomada 
de decisão. 

Opte por estruturas mais enxutas e dinâmicas como a Canvas, assim 
você conseguirá executar as ações com mais agilidade e eficiência.

Bom planejamento e que 2022 seja um ano positivo para a sua escola.

COMO PLANEJAR AS AÇÕES DE MARKETING PARA 
A SUA ESCOLA EM 2022
POR ANDRE ALVES

ANDRE ALVES
Consultor e palestrante nas áreas relacionadas ao Planejamento de Marketing. Publicitário, pós-graduado em gestão de marketing 
de serviços pela Fundação Armando Alvares Penteado (FAAP) e certificado em gestão de marketing digital de alta performance 
pela ComSchool. Empreendedor do mercado de comunicação e marketing desde 2009, tendo como experiência o desenvolvimento 
de estratégias mercadológicas e de comunicação para grandes players do mercado nacional. Fundador da consultoria de Marke-
ting: Linkys Marketing Solution & Performance e produtor de conteúdo para a marca pessoal André Alves Marketing. Mentor do 
programa de aceleração de startups: Bootcamp SEBRAE SP. Consultor responsável pelo desenvolvimento dos cursos de Design de 
Serviços Aplicado ao Marketing e Inbound Marketing, SENAC SP. 
Autor dos livros: Tópicos Avançados em marketing - 2016, Empreendedorismo e Modelo de Negócios - 2020 e Planejamento Estra-
tégico: Métodos para Gestão e Marketing - 2021, Editora SENAC. Contatos: andre@linkys.com.br / 11 98948-7944

ARTIGO 2
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ARTIGO 3

A Lei nº 17.252, de 17 de março de 2020, tornou obrigatória a 
apresentação de carteira de vacinação, em todo o Estado de 
São Paulo, para a realização de matrículas de alunos com até 

18 anos de idade, nas escolas públicas e particulares com ensino in-
fantil, fundamental e médio.

O aluno que não dispor de carteira de vacinação atualizada, sendo essa a 
que conta com as vacinas previstas no Calendário de Vacinação da Crian-
ça e no Calendário de Vacinação do Adolescente, conforme disposições 
do Ministério da Saúde e da Secretaria de Estado da Saúde, não será im-
pedido de realizar a matrícula, devendo regularizar seu ciclo vacinal em 
até 60 dias, por seu responsável, sob pena de comunicação imediata ao 
Conselho Tutelar, ou apresente laudo médico de contraindicação.

Em relação à Covid-19, os médicos afirmam que o vírus mata mais 
crianças e adolescentes do que todas as doenças do calendário in-
fantil somadas anualmente. O Ministério da Saúde, em seu Plano Na-
cional de Operacionalização da Vacinação Contra a Covid-19, incluiu 
crianças ao referido plano, portanto, de acordo com o artigo 14, §1º, do 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), é obrigatória a vacinação 

A VIGILÂNCIA DO CICLO VACINAL PELAS 
INSTITUIÇÕES DE ENSINO
POR LINDALVA DUARTE ROLIM

das crianças por recomendação de autoridade sanitária.

O objetivo da Lei é controlar e evitar situações de surto e epidemia de 
doenças que podem ser prevenidas por meio da vacinação; o aluno me-
nor de idade não pode ser “penalizado” pela negligência ou esqueci-
mento de seus responsáveis, portanto, poderá frequentar às aulas, uma 
vez que a impossibilidade fere o direito à educação, e estes serão co-
municados sobre a necessidade de proteção do aluno e/ou o Conselho 
Tutelar tomará as medidas cabíveis para garantir sua imunidade, tendo 
em vista que, em qualquer caso em que os responsáveis pelo aluno im-
peçam sua vacinação, poderão sofrer a perda ou suspensão do poder 
familiar e, ainda, pagarem multa de 3 a 20 salários mínimos, aplicando 
o dobro em caso de reincidência, conforme o artigo 249, do ECA.
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Oportunidade de regularização de dívida de Simples Nacional com 
redução de valor vai até 29/04/2022 (prazo prorrogado pela POR-
TARIA PGFN Nº 1701, DE 23 DE FEVEREIRO DE 2022).

A PROCURADORIA GERAL DA FAZENDO NACIONAL – PGFN, publicou 
no dia 11 de janeiro deste ano a Portaria PGFN/ME n. 214 de 10 de janei-
ro de 2022, referente a duas medidas para regularização de débitos do 
Simples Nacional inscritos em Dívida Ativa até 25/02/2022 (data alterada 
pela PORTARIA PGFN Nº 1701, DE 23 DE FEVEREIRO DE 2022).  

As medidas são, a Transação do Contencioso de Pequeno Valor do Sim-
ples Nacional e o Programa de Regularização do Simples Nacional, am-
bas permitem que empresas com débitos do Simples Nacional (DAS) 
regularizem sua situação junto a PGFN com descontos extraordinários e 
entradas de 1% do valor do débito.  

A Transação do Contencioso de Pequeno Valor do Simples Nacional per-
mitirá que seja parcelados débitos que alcancem o valor de até 60x o sa-
lário-mínimo vigente. Nesta categoria o contribuinte não precisará fazer a 
declaração de Receita/Rendimento para a PGFN.  

A entrada para essa modalidade será de 1% do valor total do débito sem 
descontos e poderá ser parcelada em até três vezes, após a entrada o 
restante do débito poderá ser parcelado em até 57 meses. Os descontos 
dessa modalidade podem alcançar até 50% dependendo da quantidade 
de prestações escolhidas.

Já o Programa de Regularização do Simples Nacional não tem limite de 
valor para o débito, porém, é necessário fazer a declaração de Receita/
Rendimento para a PGFN. Essa Declaração de Receita/Rendimento usa 

informações de Faturamento, de folha e de Patrimônio Líquido para com-
parar a situação do contribuinte nos anos de 2019 e 2020, e com isso to-
mar conhecimento da situação econômica e a capacidade de pagamento 
do contribuinte. Após tais verificações o contribuinte será classificado de 
“A” a “D” sendo “A” – “créditos com alta perspectiva de recuperação”, ou 
seja, o contribuinte possui condições de quitar seus débitos em um par-
celamento convencional sem desconto mesmo com o impacto causado 
pela pandemia do COVID 19, e “D” – “créditos considerados irrecuperá-
veis” que é o pior cenário para a empresa.  

As empresas classificadas como “C” e “D” poderão aderir ao Programa 
de Regularização do Simples Nacional e com isso conseguir descontos 
que podem chegar a 100% do valor dos juros, das multas e dos encar-
gos-legais.  

O desconto será mensurado a partir dos dados declarados na Declaração 
de Receita/Rendimento.  

Para essa modalidade a entrada também é de 1% do valor total sem des-
conto, porém, pode ser parcelada em até oito vezes, o restante poderá ser 
parcelado em até 137 vezes.  

A parcela mínima para ambas as modalidades é de R$ 100,00 e no caso 
de MEI R$ 25,00.  

O prazo para adesão é até 29/04/2022 (prazo prorrogado pela PORTARIA 
PGFN Nº 1701, DE 23 DE FEVEREIRO DE 2022).  

Caso tenha dúvidas ou interesse em aderir, enviar e-mail para
assempre@assempre.net.br

REGULARIZAÇÃO DE DÍVIDA DO SIMPLES
NACIONAL
POR JONATHAN DUARTE DA ASSEMPRE ASSESSORIA EMPRESARIAL
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